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RESUMO – O trabalho teve como objetivo analisar a diversidade de fungos zoospóricos do grupo Oomycota em lagoas de Teresina, Piauí. Para o estudo da diversidade de Oomycota, amostras de água e de solo foram coletadas bimestralmente, de março de 2011 a julho de 2012, nas estações chuvosa e seca, em três lagoas na cidade de Teresina, Piauí. As amostras foram processadas pelo método de iscagem múltipla, utilizando-se substratos celulósicos, quitinosos e queratinosos. Foram obtidos 222 isolamentos de fungos zoospóricos, dos quais 20 espécies de Oomycota foram identificadas e descritas nesse estudo. Dos táxons de Oomycota, três ordens (Olpidiopsidales, Pythiales, Saprolegniales) e quatro famílias (Olpidiopsidaceae, Pythiaceae, Pythiogetonaceae, Leptolegniaceae, Saprolegniaceae) foram analisadas. 
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Introdução

No Brasil, a maioria dos estudos com fungos zoospóricos está relacionada ao filo Oomycota. Diante disso, esse filo foi selecionado para o estudo da diversidade em lagoas de Teresina, sendo uma pesquisa inovadora, a qual busca relacionar quais os principais táxons encontrados nessas regiões.

O filo Oomycota, com apenas uma classe (Oomycetes), 12 ordens, 27 famílias, 92 gêneros e 808 espécies, está inserido no reino Straminipila (KIRK et al., 2001). No Brasil ainda são poucos os estudos realizados com este grupo de organismos (Schoenlein-Crusius et al. 1992, Pires-Zottarelli et al. 1993, Antunes et al. 1993, Milanez et al. 1994, Pires-Zottarelli 1999, Rocha 2002,  Negreiros 2008, Pereira 2008, Sales 2009, Nascimento 2010, Miranda; Pires-Zottarelli 2012).

No Piauí, os estudos com fungos zoospóricos iniciaram-se com Rocha (2002), em áreas de Cerrado no Parque Nacional de Sete Cidades, isolando 76 taxa de organismos zoospóricos, sendo que 36 pertenciam ao filo Oomycota. Soares (2002) realizou um levantamento das espécies de Achlya no Parque Zoobotânico de Teresina, relatando a presença de oito espécies encontradas. 

Apesar de vários estudos terem sido realizados no Piauí, ainda são de pouca frequência os relatos para fungos zoospóricos em Teresina. Esse estudo foi realizado com o objetivo de levantar novas contribuições para o conhecimento da diversidade do filo Oomycota em três lagoas de Teresina, Piauí.

Material e Métodos

O município de Teresina está localizado a 05°05’21”S 42°48’07”W (Mapa 1A). Encontra-se numa situação privilegiada em recursos hídricos, pois está situado na grande bacia do Parnaíba, permanentemente alimentada por águas subterrâneas oriundas de excelentes aquíferos. A área do município corresponde a 1.392km2, equivalendo a 0,55% da área do Estado do Piauí (Teresina 2011).

Foram realizadas oito coletas bimestrais de água e solo nas lagoas Piçarreira do Cabrinha (bairro Matadouro), Piçarreira do Lourival (bairro São Joaquim) e Lagoa do Mocambinho (bairro Mocambinho), na zona Norte de Teresina (Mapa 1).

A técnica utilizada para a descrição dos oomicetos foi de Milanez (1989), consistindo na iscagem dos fungos por meio de diferentes substratos (celulósicos, queratinosos e quitinosos), em laboratório.

As amostras de água foram acondicionadas em recipientes de vidro esterilizados de boca larga (frascos de Wheaton de 100ml), com tampa plástica com furos para permitir a oxigenação da água. Em cada frasco foram adicionadas duas unidades de substratos celulósicos (palha de milho, sementes de sorgo, epiderme de cebola, papel celofane e papel filtro), quitinosos (asas de cupim) e queratinosos (ecdises de cobra e fios de cabelo humano), antes da coleta, os quais serviam como substratos de colonização dos fungos zoospóricos.

As amostras de solo foram coletadas com o auxílio de uma espátula metálica esterilizada, sendo armazenadas em sacos de polietileno de capacidade de 500g devidamente identificados com os respectivos pontos de coletas. Para as amostras de solo, foram removidas as camadas superficiais e utilizadas àquelas referentes a uma profundidade de aproximadamente 20 cm, coletando-se cerca de 250g de solo para cada ponto demarcado.

O material coletado foi transportado para o Laboratório de Fungos Zoospóricos da Universidade Federal do Piauí para as análises.

A manutenção das linhagens foi realizada com a troca de água e adição de novos substratos em cada placa. A preservação dos fungos zoospóricos foi feita com a incorporação de novos fungos à Coleção de Cultura no Laboratório de Fungos Zoospóricos da Universidade Federal do Piauí. 

Mapa 1. Teresina com a indicação das lagoas Piçarreirado Cabrinha, Piçarreira do Lourival e Lagoa do Mocambinho, com os respectivos pontos de coletas.
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Elaboração: Felipe Ferreira Monteiro.

Fonte: Google Earth, 2012.

Resultados e Discussão

De oito coletas realizadas de março de 2011 a julho de 2012, nas estações chuvosa e seca, foram obtidos 222 isolamentos de fungos zoospóricos, dos quais 20 espécies do filo Oomycota foram registradas. Dessas, uma pertencia a Olpidiopsidales, sete a Pythiales e doze a Saprolegniales (Tabela 1). Todos os táxons correspondem à primeira ocorrência nas áreas de estudo.

Tabela 1. Lista dos representantes do Reino Chromista (Oomycota), isolados em oito coletas nas lagoas da zona Norte de Teresina, Piauí.
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Filo Oomycota



Olpidiopsidales




Olpidiopsidaceae





OlpidiopsisachlyaeMcLarty



Pythiales




Pythiaceae





PythiumechinulatumMattheus





P. graminicolaSubramaniam





P.middletonii Sparrow





P.palingenesDrechsler




Pythiogetonaceae





PythiogetondicothomumTokunaga





P. ramosum Minden





P. uniformeLund**



Saprolegniales




Leptolegniaceae




AphanodichytiumpappilatumHaneycuttex Dick**





LeptolegniakeratinophilaHuneycutt

Saprolegniaceae





AchlyadubiaCoker

A. flagellataCoker

A. orion Coker& Couch

A. prolifera C.G. Nees

A. proliferoidesCoker

A. recurvaCornu

AphanomyceskeratinophilusÔokubo&Kobayasi

Brevilegnialinearis Coker & Braxton*

Dyctyuchuspseudodictyon Coker & Braxton ex Couch

D.sterileCoker

* primeira citação para o Piauí

** segunda citação para o Brasil

Conclusões

Os resultados obtidos nesse estudo mostram a natureza cosmopolita dos fungos zoospóricos, aqui representados pelo grupo dos Oomycota. Além disso, o estudo contribuiu para a ampliação do conhecimento de oomicetos em áreas impactadas na cidade de Teresina, Piauí.
Referências Bibliográficas

ANTUNES, M. F. R., NONOMYIA, A. & SCHOENLEIN-CRUSSIUS, I. H. Efeitos da queimada sobre a micota de solo de Mata Atlântica, na “Reserva Biológica de Paranapiacaba”, SP. Hoehnea, v. 20, pp. 1-8, 1993.

KIRK, P.M., CANNON, P.F., DAVD, J.C. & STALPERS, J.A. Dictionary of Fungi. Wallingford, CABI Bioscience, 2001.

MILANEZ, A. I. Fungos de águas continentais. In: O. Fidalgo; V. L. Bononi (coords.). Técnicas de coleta, preservação e herborização de material botânico. Instituto de Botânica, São Paulo, pp. 17-20, 1989.

MILANEZ, A. I., PIRES-ZOTTARELLI, C. L. A. & SCHOENLEIN-CRUSSIUS, I. H. Criptógamos do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, São Paulo, SP. Fungos, 1: Monoblepharidales. Hoehnea, v.21, pp.157-161, 1994.

MIRANDA, M. L. & PIRES-ZOTTARELLI, C. L. A. Oomicetos do Parque Estadual da Serra da Cantareira, São Paulo, SP, Brasil. Hoehnea, v. 39, n. 1, pp. 95-112, 2012.
NASCIMENTO, C. A. Avaliação da diversidade de organismos zoospóricos da Reserva Biológica e Estação Experimental de Mogi Guaçu, Estado do São Paulo, Brasil. 2010, p.157. Tese (Doutorado) - Instituto de Botânica da Secretaria de Estado do Meio Ambiente.

NEGREIROS, N. C. Uso sustentável de culturas agrícolas suscetíveis a oomicetos (Oomycota) fitopatogênicos às margens do rio Parnaíba no município de Floriano, Piauí. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento e Meio Ambiente) – Universidade Federal do Piauí, Teresina, 2008.
PEREIRA, A. A. Oomicetos (Oomycota) no campo agrícola de Nazária, Piauí: sustentabilidade na prevenção e controle dos fitopatógenos em agricultura familiar. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento e Meio Ambiente) – Universidade Federal do Piauí, Teresina, 2008.
PIRES-ZOTTARELLI, C. L. A.; MILANEZ, A. I. Fungos zoospóricos da “Represa do Lobo” (“Broa”). Novas citações para o Brasil. Revista Brasileira de Botânica, v.16, pp. 205-220, 1993.

PIRES-ZOTTARELLI, C. L. A. Fungos Zoospóricos dos Vales dos Rios Moji e Pilões, Região de Cubatão, São Paulo SP. Tese de Doutorado. Universidade Estadual Paulista, Rio Claro (São Paulo), 1999.

ROCHA, J.R.S. Fungos zoospóricos em área de cerrado no Parque Nacional de Sete Cidades, Piauí, Brasil. Tese (Doutorado) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2002.

SALES, P. C. L. Potabilidade da água e presença de oomicetos (Oomycota) em poços freáticos nos povoados Banco de Areia, Bacuri e Roncador no município de Timon, Maranhão. Dissertação (Mestrado) – Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente da Universidade Federal do Piauí, 2009.

SCHOENLEIN-CRUSSIUS, I. H., MILANEZ, A. I. & PIRES-ZOTTARELLI, C. L. A. Aquatic fungi in leaves submerged in a stream in the atlantic rainforest. Revista de Microbiologia, v.23, n.3, pp. 167-171, 1992.

SOARES, G. S. Espécies de Achlya (Oomycetes) ocorrentes nas lagoas do Parque Zoobotânico de Teresina, Piauí, Teresina. Monografia (Graduação em Ciências Biológicas) – Universidade Federal do Piauí, 2002.

TERESINA, Prefeitura Municipal de Teresina. Secretaria de Planejamento e Coordenação (SEMPLAN). Banco de dados: características gerais, 2011.
2
6



A

LAGOA DO MOCAMBINHO

PIÇARREIRA DO CABRINHA

PIÇARREIRA DO LOURIVAL





image1.jpeg














